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Sucom entrega 11 O alvarás· 
para construção de imóveis· 

Jonv Torres 

A Superintendência de 
Controle Ordenamento e Uso 
do Solo do Município (Su­
com) entregou ontem 11 O al­
varás para a construção, re­
forma e ampliação de imó­
veis comerciais e residen­
ciais, alguns engavetados há 
499 dias. Outros 176 proje­
tos devem ser autorizados 
nos próximos dias, colocan­
do Salvador como a sétima 
cagJtal mais ági].do país.na 
liberação de alvarás, com 
uma espera média de 27 
dias, mas bem distante de 
Cuiabá, em Mato Grosso, on­
de a apreciação leva apenas 
três dias. Participaram da so­
lenidade o prefeito João Hen­
rique, secretários municipais, 
construtores e convidados, 
como o campeão de boxe, 
Acelino Popó Freitas. 

Depois de um levanta­
mento, a Sucom encontrou 
366 projetos emperrados, 
muitos sem qualquer tipo de 
pendência, outros precisan­
do de correções técnicas ou 
pagamento de taxas. Segun­
do o secretário de Planeja­
mento Urbanismo e Meio 
Ambiente (Seplam), Itamar 
Batista, órgão ao qual a Su­
com está vinculada, todos os 
empreendimentos estão de 
acordo com as novas diretri­
zes do Plano Diretor de De­
senvolvimento Urbano do 
Município (PDDU), cujo 
anúncio deve ser feito ainda 
este mês. "Tudo foi analisa­
do e segue as normas e pa­
drões já estabelecidas no 
PDDU, que todos vão conhe­
cer ainda em julho", decla­
rou Batista. 

Ampliação - Um dos pro-

jetos liberados foi a amplia­
ção no Centro de Treinamen­
to de Líderes da Arquidioce­
se de Salvador, em ltapuã. 
A obra consiste na constru­
ção de um galpão de 205m2 
para servir de depósito de 
material para toda a arqui­
diocese, e o pedido de alva­
rá foi feito no dia 23 de sà• 
lembro de 2005. "Graças a 
Deus , saiu a autorização; 
pois a engenheira responsá• 
vel já estava nos pressionan: 
do", comemoJ.01.LZéli.a.~• 
ta de Araújo, administrada; 
ra do centro. A agilidade nQ 
processo foi um pedido do 
prefeito João Henrique. "Es> 
tamos tirando projetos que 
já estavam dando mofo na& 
gavetas da Sucom", disse> 

A demora nas liberações 
já trouxe prejuízos ao deseill 
volvimento da cidade, poi.s 
alguns empresários resolve, 
ram investir em cidades v;i> 
zinhas para não perder ten:l-' 
po nem oportunidades dé 
negócios. A Construtora Se• 
gura Lida., depois de espe­
rar 40 dias, vai iniciar a cons--: 
trução de um novo prédio ré.• 
sidencial de 17 andares, AO 

bairro do ltaigara, uma ob~a 
avaliada em R$8 milhões. <D 
setor imobiliário baiano es:: 
pera um crescimento de 30~õ 
nas vendas este ano e co, 
memora a npva postura dó 
Executivo. "E tudo que o se·• 
tor esperava, pois cada lan. 
çamento é planejado para 
ser realizado no tempo ce·r-• 
to, se ocorrem atrasos um 
bom negócio pode se per­
der", disse o presidente dà 
Associação de Dirigentes de 
Empresas do Mercado lmcr• 
biliário da Bahia (Ademi):, 
Luís Augusto Amoedo. :: 
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Solenidade marcou a entrega de alvarás para imóveis -· 
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